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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: O SARS-CoV-2 é um betacoronavírus 
que surgiu na cidade chinesa de Wuhan, 
no segundo semestre do ano de 2019. 
Causador da COVID-19, uma doença com alta 
transmissibilidade, que apresenta sintomas 
iniciais similares aos de uma gripe comum, como 
febre alta, tosse seca, perda de paladar, fadiga 
e, em casos graves, Síndrome da Angústia 
Respiratória Aguda (SARA), podendo levar à óbito, 
sintomas cardíacos, como arritmias, miocardite, 
entre outros, também foram relatados. Diante da 
alta transmissibilidade da doença, esse estudo 
objetivou verificar os métodos de diagnóstico 
mais utilizados, avaliando suas eficácias. Para 
isso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
utilizando os descritores “SARS-CoV-2”, 
“Infecção por Coronavírus”, “Diagnóstico”, “RT-
PCR” e “Diagnóstico por imagem”, nos idiomas 
português e inglês, publicados entre 2006 e 2020 
nas bases de dados PubMed, Scientific Electronic 
Library Online (ScieELO), Scholar.google e no 
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site oficial da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC). Foram encontradas mais 
de 530 publicações, que foram previamente analisadas, a partir do título e resumo. Artigos 
que não abordassem o tema proposto ou que não foram disponibilizados na íntegra foram 
descartados, restando 46 publicações para a leitura completa. Destes, foram utilizadas 30 
publicações, sendo 23 artigos, 1 livro, 2 comunicações oficiais da SBAC e 4 publicações 
oficiais do Ministério de Saúde. Os estudos indicam que o método ideal para o diagnóstico da 
COVID-19 é o RT-PCR, apoiado por qualquer um dos demais métodos. No entanto, devido à 
alta taxa de transmissão da doença e possível superlotação do sistema de saúde, os testes 
imunológicos podem ser um método eficaz que também pode ser utilizado no auxílio ao 
diagnóstico.
PALAVRAS-CHAVE: SARS-CoV-2. Diagnósticos laboratoriais. Diagnóstico por imagem. RT-
PCR.

ANALYSIS OF DIFFERENT METHODS IN DIAGNOSIS OF COVID-19: AN 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: SARS-CoV-2 is a betacoronavirus that appeared in the Chinese city of Wuhan, 
in the second semester of the 2019. The cause of COVID-19, a high transmissibility disease, 
that presents initial symptoms similar to those of a commom flu, like high fever, dry cough, 
loss of taste, fatigue and, in severe cases, Acute Respiratory Distress Syndrome (ARDS), 
it can leads to death, cardiac symptoms, as arrhythmias, myocarditis and others, were also 
reported. In front of the high transmissibility of the disease, this research aimed to verify the 
most used diagnostic methods and evaluate their effectiveness. A bibliographic research was 
carried out, using the descriptors “SARS-CoV-2”, “Coronavirus infection”, “Diagnosis”, “RT-
PCR” and “Diagnostic imaging”, in english and portuguese, published between 2006 and 
2020 in the databases PubMed, Scientific Electronic Library Online (ScieELO), Scholar.google 
and the official website of the Brazilian Society of Clinical Analyzes (SBAC). More than 530 
publications were found, which were previously analyzed from the title and abstract. Articles 
that did not address the proposed theme or that not made available in full were discarded, 
leaving 46 publications for complete reading. Of these, 30 publications were used, being 23 
articles,1 book, 2 SBAC official communications and 4 official publications from Helth Ministry. 
The studies indicates that the ideal method for diagnosing COVID-19 is RT-PCR, supported 
by any of the others methods. However, due to the high rate of disease transmission and 
possible overcrowding in the health system, immunological tests can be an effective method 
that can also be used to aid diagnosis.
KEYWORDS: SARS-CoV-2. Laboratory diagnosis. Diagnostic imaging. RT-PCR.

INTRODUÇÃO
Iniciado em dezembro de 2019 e partindo da cidade chinesa de Wuhan, um novo 

vírus se espalhou por todos os continentes, instaurando um estado de pandemia que se 
estendeu, até a data do presente estudo, pelo primeiro semestre de 2020. O patógeno 
foi identificado como um novo beta coronavírus, denominado coronavírus 2 da síndrome 
respiratória aguda grave (SARS-CoV-2) (GUAN et al., 2020), que pertence à família 
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Coronaviridae e à subfamília Orthocoronavirinae (REN et al., 2020). 
O vírus causa a COVID-19 (do inglês, Coronavirus Disease 2019), cujos principais 

sintomas são, em fase inicial, inespecíficos, com febre, fadiga e tosse seca, podendo 
evoluir para dispneia ou, em casos mais graves, Síndrome da Angústia Respiratória Aguda 
(SARA) (BRASIL, 2020a; CHU et al., 2020). Costa et al. (2020) aponta que o vírus pode 
afetar o sistema cardiovascular com manifestações diversas como miocardite, insuficiência 
cardíaca, arritmias, choque e síndrome de Takotsubo. No grupo de risco se encontram 
idosos, portadores de doenças crônicas, imunossuprimidos, pacientes com câncer e 
gestantes de alto risco. 

A COVID-19 apresenta grande transmissibilidade, portanto, mesmo que apresente 
baixa taxa de letalidade, o SARS-CoV-2 traz alto risco em nível de população. Assim, é 
necessário desenvolver, ajustar ou avaliar formas eficientes e rápidas de diagnóstico, com 
o propósito de quebrar sua cadeia de transmissão (MUNSTER et al., 2020). 

Outro aspecto a ser considerado devido à alta taxa de transmissibilidade é a 
sobrecarga dos sistemas de saúde público e privado, que, além de não suportar um grande 
número de contaminados, poderá encontrar dificuldades em atender a demanda rotineira de 
outras doenças ou vítimas de trânsito e violência. Dessa maneira, é de grande importância 
a utilização de métodos seguros e rápidos para diagnosticar a COVID-19, agilizando o 
tratamento de pacientes sintomáticos e possibilitando a identificação e isolamento social 
de portadores assintomáticos, a fim de evitar que estes propaguem a doença, ao seguir 
sua rotina normal. 

Atualmente, são utilizados quatro métodos de diagnóstico, sendo eles, o reverse 
transcription polymerase chain reaction (RT-PCR), a tomografia computadorizada, o teste 
rápido desenvolvido especificamente para a COVID-19 e demais exames laboratoriais 
(BRASIL, 2020a). Em função desses aspectos, o presente estudo tem por objetivo verificar 
os métodos de diagnóstico mais utilizados, avaliando suas eficácias através de uma revisão 
sistemática.

METODOLOGIA
Este estudo trata-se de uma revisão de literatura sistemática a fim de analisar os 

métodos de diagnóstico utilizados para a COVID-19. Foram utilizadas as seguintes bases 
de dados para a coleta dos artigos: PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Scholar.google e o site oficial da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC), com 
os descritores “SARS-CoV-2”, “Infecção por Coronavírus”, “Diagnóstico”, “RT-PCR” e 
“Diagnóstico por imagem” nas línguas portuguesa e inglesa. 

Esta revisão de literatura foi realizada no mês de abril de 2020. Como critério de 
inclusão foram selecionados trabalhos em português e inglês, publicados entre 2006 e 2020 
e que tivesse relação com o tema pesquisado. Encontrou-se mais de 530 publicações, as 
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quais foram previamente analisadas a partir da leitura do título e resumo. Após aplicação do 
critério de inclusão foram selecionados 30 trabalhos que abordavam o objetivo proposto e 
que foram disponibilizados na íntegra, sendo, 23 artigos, 2 comunicações oficiais da SBAC, 
4 publicações oficiais do Ministério da Saúde e 1 livro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir da leitura das publicações encontradas sobre o diagnóstico da COVID-19, 

e com base nos critérios pré-estabelecidos, foram selecionados quatro métodos que vêm 
sendo utilizados de forma isolada ou combinada com outros métodos, sendo estes: 1) 
Reverse Transcription Polymerase Chain Reaction (RT-PCR); 2) Testes rápidos; 3) Exames 
Laboratoriais; 4) Tomografia Computadorizada.

REVERSE TRANSCRIPTION POLYMERASE CHAIN REACTION (RT-PCR)
De acordo com seu criador, Kary Mullis, a técnica de PCR é um processo que 

amplifica uma ou mais sequências específicas de ácidos nucleicos. Consiste na separação 
do DNA in vitro através de processos físicos, químicos ou enzimáticos. As regiões de 
interesse a serem amplificadas são delimitadas por oligonucleotídeos iniciadores (primers), 
que se ligam à sequência alvo específica, de forma que o produto de extensão seja 
complementar a cada fita de DNA, produzindo moléculas de fita simples que possibilitam o 
sequenciamento do material.

O diagnóstico molecular para identificação do vírus (SARS-CoV-2) é realizado 
por meio da técnica RT-PCR (BRASIL, 2020), é o teste mais utilizado para confirmação 
diagnóstica de casos suspeitos (PACHITO, 2020). A RT-PCR é mais sensível do que a PCR 
convencional, e consiste na conversão do RNA em cDNA (DNA complementar) por meio da 
enzima transcriptase reversa. A partir do cDNA, a fita complementar é sintetizada, e será 
amplificada seguindo os processos de: desnaturação, que consiste no rompimento das 
pontes de hidrogênio que ligam a dupla fita de DNA; anelamento, que consiste na fixação 
dos primers à sequência alvo e extensão, onde são sintetizadas duas novas fitas de DNA a 
cada ciclo da PCR, realizando a amplificação do mesmo (PIERCE, 2016). 

De acordo com Araújo-Filho et al. (2020), o RT-PCR é considerada padrão-ouro para 
o diagnóstico final da COVID-19. Mesmo existindo resultados falso-negativos, estes podem 
ser justificados por material insuficiente e técnicas de detecção ou extração inadequadas. 
O resultado do exame leva cerca de três horas, necessitando de mão de obra qualificada 
e aparelhos específicos para a sua realização, elevando o custo do exame e dificultando o 
acesso de parte da população ao diagnóstico por meio dessa técnica.

A realização da RT-PCR é indicada na fase aguda da doença, ou seja, entre o 
primeiro e o oitavo dia do aparecimento dos sintomas, uma vez que, após esse período 
há formação de anticorpos, diminuindo a carga viral. Além disso, recomenda-se a coleta 
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de amostras do trato respiratório superior, uma vez que este atinge o pico de carga viral 
três dias após o surgimento dos sintomas e as amostras nasais têm uma maior carga viral 
quando comparadas à amostras coletadas da garganta (OLIVEIRA, 2020; AL-TAWFIQ e 
MEMISH, 2020).

TESTES IMUNOLÓGICOS
Os testes imunológicos para a identificação da COVID-19 apresentam vantagens 

no que diz respeito ao custo e rapidez nos resultados, no entanto, devem ser utilizados 
como suporte para o diagnóstico ou descarte do caso suspeito, e não como método de 
diagnóstico. O mesmo avalia se o indivíduo teve ou não contato com o vírus através 
do método de imunocromatografia, obtendo os resultados positivo ou negativo para a 
imunoglobulina M (IgM) ou imunoglobulina G (IgG). É realizado utilizando sangue, soro 
ou plasma. O resultado positivo para IgM mostra que o indivíduo teve contato com o vírus, 
mesmo que assintomático, e pode transmitir a doença, por outro lado, o IgG positivo mostra 
que o indivíduo já teve contato com o vírus e não transmite mais a doença. Já o teste rápido 
negativo para IgG e IgM mostram que o indivíduo não possui anticorpos contra a doença 
(BRASIL, 2020c).

A orientação é que a realização do teste seja feita a partir do sétimo dia do 
surgimento dos sintomas, para garantir que o organismo já esteja produzindo anticorpos. 
Desse modo, é importante que o paciente realize o teste no intervalo necessário para 
evitar resultado falso negativos. Esses testes devem ser realizados e interpretados por 
um profissional da área devidamente habilitado e capacitado. Além disso, é importante a 
realização de exames complementares para um diagnóstico conclusivo, visto que, segundo 
a Organização Mundial de Saúde (OMS), o diagnóstico da doença deve ser feito pelo RT-
PCR e não pelos testes rápidos (LOEFFELHOLZ e TANG, 2020; BRASIL, 2020d; BRASIL, 
2020c; SBAC, 2020).

EXAMES LABORATORIAIS
Além dos métodos supracitados, alguns exames laboratoriais podem ser utilizados 

no auxílio do diagnóstico da COVID-19, e nunca de maneira isolada, visto que algumas 
alterações podem estar presentes em pacientes infectados, entre elas, linfopenia, que 
de acordo com Zhang et al. (2020) pode estar associada à migração dos linfócitos do 
sangue para o pulmão; aumento da proteína C reativa, que é um marcador de processos 
inflamatórios e infecciosos (COLLARES e PAULINO, 2006). 

Além disso, a partir de exames laboratoriais é possível identificar o aumento do 
dímero D, que é utilizado no diagnóstico de trombose venosa profunda e tromboembolismo 
pulmonar (COSTA et al., 2011), além da análise de leucócitos e neutrófilos, avaliando a 
presença de leucocitose e neutrofilia, caracterizadas respectivamente pelo aumento no 
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número de leucócitos e neutrófilos, podendo assim, colaborar no diagnóstico da COVID-19 
(SBAC, 2020).

Nalbant et al. (2020) reportam que é comum ocorrer aumento das atividades de 
enzimas hepáticas, assim como o aumento dos tempos de protrombina em pacientes 
contaminados pelo coronavírus. Podem ocorrer também diminuição dos níveis da albumina 
sérica e de hemoglobina, característicos da perda de apetite, que podem fazer com que os 
pacientes contaminados não se alimentem como deveriam (JÚNIOR., et al 2020).

TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA
A tomografia computadorizada (TC) é uma técnica valiosa de diagnóstico médico, 

devido ao resultado em imagem tridimensional do objeto de estudo, gerada através de 
pulsos curtos de radiação, transmitidos durante a rotação do emissor em torno da parte 
do corpo a ser examinada e recebidos por detectores eletrônicos também rotatórios, então 
analisados por um computador (SHAMPO e KYLE,1996).

A tomografia computadorizada do tórax tem sido muito solicitada por médicos para 
pacientes com suspeita de COVID-19, uma vez que muitas vezes o resultado da RT-PCR é 
mais demorado por conta da crescente demanda (SHOJI et al., 2020). Segundo Araújo-Filho 
et al. (2020), os principais padrões encontrados na TC do tórax em pacientes contaminados 
em fase inicial são opacidades em vidro fosco, consolidações focais e opacidades mistas, 
com acometimento bilateral e multifocal, enquanto nos pacientes em fase avançada, entre 
8 e 14 dias após apresentação dos sintomas, é comum apresentar também espessamento 
septal, alterações reticulares, derrame pleural e estrias fibróticas.

A presença de fina camada fibrótica (opacidades reticulares finas) indica bom 
prognóstico da doença, com evolução em remissão (LAI et al., 2020). No entanto, a tomografia 
computadorizada deve ser utilizada preferencialmente em pacientes hospitalizados em 
conjunto com outros exames para avaliar se há comprometimento do pulmão, nunca de 
maneira isolada para diagnóstico da COVID-19 (CHATE et al., 2020). 

Segundo o Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem (CBR), é 
necessária a comprovação laboratorial da COVID-19 mesmo quando os achados de 
imagem são altamente sugestivos, posto que estes não são específicos e se sobrepõem 
aos de outras infecções agudas como MERS, influenza e H1N1. Ainda de acordo com a 
CBR, o uso da TC como possível método de diagnóstico se iniciou devido à escassez de 
testes sorológicos em algumas regiões e também por relatos que apontavam achados na 
TC em paciente com sorologia negativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível observar que a RT-PCR é o método de diagnóstico mais indicado para 

a COVID-19, apesar de seu custo elevado. Os testes imunológicos são uma alternativa 
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mais acessível e, devido à praticidade e baixo custo que oferecem, podem ajudar a evitar 
a sobrecarga do sistema de saúde, agindo como uma forma rápida de isolar os pacientes 
com resultado positivo, no entanto, é recomendável a realização da RT-PCR em pacientes 
com resultado negativo para a COVID-19 de forma a evitar falsos-negativos. No tocante à 
Tomografia Computadorizada, seu uso é necessário no acompanhamento dos pacientes 
sintomáticos, no entanto, não apresenta resultados em pacientes assintomáticos, dessa 
forma seu uso como instrumento de diagnóstico não é indicado. Os demais exames 
laboratoriais citados encontram obstáculo na leitura do diagnóstico, visto que os sintomas 
podem ser apresentados por outras doenças. Dessa forma, mostra-se recomendável o uso 
dos demais métodos em conjunto com a RT-PCR, para que haja garantia de resultados 
confiáveis. Conclui-se que é recomendável priorizar a RT-PCR e, em caso de limitação ou 
impossibilidade de realização desse método, deve-se recorrer aos testes imunológicos.
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